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A Companhia de Música Teatral tem desenvolvido um modelo de 
trabalho que designa como “constelações artístico-educativas”. 
Através da construção de diferentes relações com um objeto artís-
tico original, vão nascendo novas formas de criação e intervenção 
artística colocando em diálogo arte e educação.

A constelação artístico-educativa Mil Pássaros 
nasceu a partir de um conjunto de ideias em que 
se articula criação artística, formação e envolvi-
mento da comunidade. Através de um conjunto 
de experiências artístico-educativas chama-se 
a atenção para a necessidade de escutar a “voz” 
dos pássaros, num alerta sobre a fragilidade do 
planeta em que vivemos. 

É cada vez mais importante chamar a atenção para a necessidade 
de preservarmos o mundo em que vivemos e há muitas formas de 
o fazer. Ensinar a olhar e escutar de forma poética é certamente 
uma das que faz falta e deve ser promovida desde que nascemos.

Mil Pássaros desenvolve-se a partir da peça músico-teatral Orizu-
ro, cujo material conceptual, musical e plástico inspira todas as 
componentes da constelação. “Orizuro” é nome de pássaro, ou 
melhor, de um origami que representa um pássaro. Na cultura tra-
dicional japonesa, diz-se que um desejo se torna realidade quando 
alguém faz mil orizuros enquanto pensa nesse mesmo desejo. O 
orizuru é, pois, um símbolo de felicidade. Na segunda metade do 
século vinte, após a bomba de Hiroshima, o orizuru tornou-se um 
ícone do desejo de paz e de um mundo mais harmonioso. 

CONSTELAÇÃO ARTÍSTICO-EDUCATIVA 
MIL PÁSSAROS

A constelação Mil Pássaros promove experiências artísticas e 
educativas, colocando em diálogo famílias e creches, jardins de 
infância e escolas, crianças e adultos. Integra as seguintes com-
ponentes:

• Primeiros Pássaros, intervenção envolvendo a comunidade 
com ações diretas em diferentes contextos educativos, atra-
vés, nomeadamente, da instalação satélite com o mesmo 
nome e da formação de agentes educativos. 

• Orizuro, performance com três intérpretes, que circula por 
espaços culturais e é dirigida ao público em geral.  

• PaPI - Opus 8 (peça-portátil), performance a solo de natureza 
portátil que pode ser apresentada em creches, jardins-de-in-
fância, escolas, museus, bibliotecas e outros espaços. 

• Inúmera Mão, instalação coletiva de natureza sonora e visual 
reunindo contributos da comunidade educativa e as instala-
ções de “Primeiros Pássaros”. 

• Conferência dos Pássaros, conferência-performance que é um 
espaço de encontro e reflexão com a comunidade.

A relação entre as cinco componentes faz parte da natureza 
da constelação. Não obstante, a partir de cada uma das com-
ponentes, podem ser desenhados projetos específicos de for-
ma a dar resposta a necessidades próprias de cada contexto. 
Em qualquer das possíveis reformulações e combinações da Cons-
telação Mil Pássaros, preserva-se a natureza holística do projeto 
e procura-se construir bases educativas para resultados a longo 
prazo, levantando questões que urge abordar desde a primeira in-
fância e que devem abranger toda a comunidade educativa.
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Diz a lenda japonesa que os deuses concederão o 
desejo de quem construir mil orizurus enquanto 
pensa nesse mesmo desejo.

Após a bomba de Hiroshima, o Senbazuru (1000 
orizurus ligados por um fio) ganhou um signifi-
cado especial, lembrando a necessidade de espí-
rito de união em torno das vítimas da radiação. 
O orizuru tornou-se assim um símbolo de paz e 
esperança. 

PRIMEIROS PÁSSAROS

Primeiros Pássaros reúne, pois, os orizurus construídos pelas 
crianças de uma turma, materializando num objeto tangível um 
trabalho educativo que é obra de todos.   

Na sua versão integral Primeiros Pássaros compreende:

• Formação, dividida em 2 módulos de 3 horas de natureza so-
nora e plástica. Visa inspirar os profissionais para o progra-
ma de trabalho que vão liderar.

• Plano de atividades, elaborado pelos educadores/professores/
agentes educativos em possível articulação com a CMT. A 
construção de orizurus e o tema dos pássaros podem suscitar 
a criação de planos educativos transdisciplinares.

• Uma sessão artístico-educativa, dinamizada por um mem-
bro da CMT e direcionada a cada grupo (turma). Visa exem-
plificar no contexto real da sala de aula conceitos e vivências 
da formação recebida. 

• PaPI- Opus 8, uma perfor-
mance a solo apresentada 
pela CMT e concebida espe-
cificamente para apresentar 
em creches/ jardins-de-in-
fância/ escola.

• Construção da Instalação 
Primeiros Pássaros, a repre-
sentação material da escuta 
feita pelas crianças, pais e 
profissionais que criaram os 
seus próprios orizurus.

Em suma, a construção de 
orizurus é um desafio e um in-
centivo para que a família e os 
educadores/ professores/ agentes 
educativos desenvolvam um con-
junto de atividades de natureza 

transversal integrando o tema dos pássaros e envolvendo toda a 
comunidade. O processo educativo é, pois, liderado pelos profissio-
nais que estão no terreno podendo colher inspiração em algumas 
das ferramentas proporcionadas pela CMT.

Metaforicamente, a instalação Primeiros Pássaros é ninho de cria-
tividade, conhecimento, cooperação.

Sensibilização da comunidade

Esta ideia está presente em Primeiros Pássaros, ação que é um pon-
to de partida para juntar e dinamizar a comunidade em torno do 
desejo de criação de um futuro melhor. Através de um apelo para 
“escutar os pássaros” procura-se chamar a atenção de crianças, 
famílias, educadores, profes-
sores e outros agentes educa-
tivos para os cuidados com o 
ambiente e para a necessidade 
de todos exercerem uma voz 
ativa no condomínio Terra. 
No conjunto de iniciativas de 
Primeiros Pássaros, todos são 
convidados a participar e a 
progredir de forma autónoma, 
perpetuando um movimento 
de transformação e melhoria 
no que concerne à proteção da 
paisagem sonora e dos cuida-
dos com o ambiente.

Concretamente, o processo 
inicia-se com uma ação de for-
mação dirigida aos professores 
/ educadores / agentes educati-
vos que deverão, depois, convidar os Pais de cada criança a passear 
com os seus filhos para “procurar” e “escutar” os pássaros. Como 
resultado desta “escuta” e dos diálogos resultantes entre Pais e fi-
lhos, cada criança constrói o seu orizuru. Depois, o contributo de 
cada criança é integrado na construção da instalação “satélite” 
Primeiros Pássaros. 
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FORMAÇÃO OFICINA DOS PÁSSAROS

CONSTRUÇÃO DA INSTALAÇÃO SATÉLITE 
“PRIMEIROS PÁSSAROS”

PLANO DE ATIVIDADES

Experiência formativa de natureza holística tratando transversalmente as ex-
pressões artísticas e a educação ambiental. A partir do universo dos pássaros e 
do material musical e coreográfico da peça de música-teatral original (Orizuro), 
são proporcionadas vivências de voz e movimento, de escuta da “paisagem sono-
ra”, de fruição e experimentação estética multi sensorial, integrando a explora-
ção plástica de materiais diversificados. É incentivada a criação e exploração de 
ideias que os formandos possam adaptar no trabalho com as crianças e respeti-
vas famílias.

A realização de uma sessão artístico-educativa, de 
base musical, direcionada a cada turma ou grupo de 
crianças, contribui para fomentar a expressão artís-
tica por parte das crianças em torno de ideias e ma-
teriais sonoros e visuais de outras componentes da 
constelação. Ajuda também o educador/professor/
agente educativo a transferir as vivências da forma-
ção para o seu contexto de trabalho.

dinamizador

Margarida Barros

duração

45 min.

requisitos do espaço

Contexto real de trabalho, 
e.g. sala de aula.

Um “ninho” onde nascem pássaros – os pássaros da 
imaginação de cada criança guiada pelos seus Pais e 
educadores. Em Jardins de Infância, escolas e outros 
espaços educativos e culturais, a Instalação Primei-
ros Pássaros vai sendo transformada pela mão de 
crianças, seus Pais e educadores. Pela mão do adulto 
que ajudou a procurar e a escutar um pássaro. Por 
desenhos coloridos, fonte de inspiração para brincar, 
conversar, cantar, inventar histórias e imitar sons de 
pássaro. Das mãos nascem pássaros. E depois voam, 
para se juntarem a outros, incontáveis.

Num processo liderado pelo educador, as crianças, 
pais e/ou profissionais são convidados a escutar a 
paisagem sonora e a criar os seus próprios orizurus 
representando as suas vivências. Os contributos das 
crianças são então reunidos na instalação Primeiros 
Pássaros. (Por sua vez, este é um primeiro passo para 
a posterior realização da instalação coletiva Inú-
mera Mão que reúne várias instalações Primeiros 
Pássaros e, portanto, os contributos de um número 
maior de crianças.)

requisitos do espaço

Sala de aula ou espaço com cerca de 2x2m em local 
com o mínimo de ruído (visual e sonoro). Não tem 
de ser obrigatoriamente o mesmo espaço onde ocor-
rem as outras atividades.

Em função do seu contexto, o educador/professor/agente educativo elabora e 
dinamiza um conjunto de atividades inspiradas na formação recebida. (Na for-
mação são propostas algumas atividades ficando ao critério de cada educador/ 
professor/ agente educativo a sua utilização e adaptação ao seu caso concreto.) 
A escuta da paisagem sonora e a criação de orizurus deve estar incluída neste 
plano.

duração

Ao critério do educador/professor/agente educativo. O tema dos pássaros tanto 
pode suscitar a realização de atividades a serem trabalhadas ao longo de um ano 
letivo como apenas durante um curto espaço de tempo.

requisitos do espaço

Ao critério de cada educador/profes-
sor/agente educativo. Recomenda-se 
a realização de atividades em espaços 
de ar livre em contato com a Nature-
za.

formadores

Mariana Vences e Rita Roberto

duração

2 módulos de 3 horas (Total: 6 horas).

destinatários e lotação

7 a 20 participantes. Frequência obri-
gatória para os educadores e profes-
sores que pretendam envolver-se di-
retamente no projeto. Aberta a outros 
interessados.

requisitos do espaço

Espaço totalmente livre com cerca de 
50 m2, com boas condições acústicas 
e de higiene. Uma mesa de apoio, 4 cadeiras, 20 almofadas ou tapetes de ioga. Se 
possível com condições de projeção vídeo.
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tipologia

Espetáculo de música cénica para todas as idades.

destinatários e lotação

Espetáculo recomendado para famílias com crianças a partir dos 3 anos. Sendo 
um espetáculo acústico, a lotação máxima recomendada é de 70 espetadores.

duração

45 minutos.

horários de apresentação

Até um máximo de duas sessões por 
dia. Intervalo mínimo entre sessões: 
45 min.

requisitos de cena e dispositivos 

cénicos

O espetáculo implica uma zona de 
ação principal para os intérpretes e 
uma zona para o público, devendo 
ambas estar ao mesmo nível e muito 
próximas. Pode ser implementado numa sala ou no palco (público e intérpre-
tes), devendo a zona de ação principal ter as dimensões mínimas de 10 x 8 m. O 
panejamento pode ser de acordo com a tipologia alemã ou com cena aberta. A 
sala e o palco deverão ter as condições necessárias ao “blackout”. O palco deve 
ser revestido por linóleo preto. O público senta-se em superfícies almofadadas 
ou diretamente no chão. Pode ser previsto um número limitado de cadeiras ou 
algumas bancadas.

transporte de cargas

A carga é transportada pela CMT no dia da montagem ou enviada antecipada-
mente por remessa postal.

montagem e ensaios

Dois períodos de 3 horas com toda a equipa da CMT e os técnicos da entidade de 
acolhimento, após pré-montagem do linóleo, panejamento e luzes.

Orizuro é uma viagem ao mundo dos pássaros. De todos 
os pássaros, os reais e os imaginários, os das histórias, da 
poesia, da música, os que nos convidam a voar, os que can-
tam connosco. Três intérpretes levam bebés e crianças (e 
com elas os adultos) aos ninhos onde a música nasce com 
o movimento e traçam caminhos inesperados povoados de 
sons e imagens.

ORIZURO

Espetáculo de Voz e Movimento

conceção e produção companhia de música teatral 
música e direção artística paulo maria rodrigues 
cenário miguel ferraz desenho de luz pedro ramos 
interatividade rodrigo carvalho altifalantes 
interactivos rui penha figurinos rita roberto, 
joana jorge, sandra santos gestão de recursos 
educativos helena rodrigues intérpretes inês 
silva, rita roberto, antónio dente

ficha artística

FICHA TÉCNICA

camarins

Dois camarins, preferencialmente com duche.

dispositivos cénicos

Existe uma zona de ação principal para os intérpre-
tes, mas a interação direta com o público é uma das 
caraterísticas importantes. Sugere-se que o público 
se sente em superfícies almofadadas ou diretamen-
te no chão podendo haver algumas cadeiras para 
pessoas com dificuldades de locomoção.

luz

A montagem da luz, bem como a operação duran-
te o espetáculo, é da responsabilidade da entidade 
de acolhimento sob supervisão da CMT e de acordo 
com o plano indicado. A adaptação do plano e a pré-
-montagem deve ser previamente articulada com a 

CMT. A operação de luz 
no espetáculo é efetuada 
por técnicos da entidade 
de acolhimento.

som

O espetáculo é acústi-
co (incluindo alguns 
momentos com sons 
eletrónicos difundidos 
por equipamento que é 
parte integrante do dis-
positivo cénico).

recursos humanos

Técnicos da entidade de acolhimento para trabalhos 
de montagem e um técnico de luzes para operação 
do espetáculo.

desmontagem do espetáculo

Uma hora e trinta minutos com os intérpretes da 
CMT e técnicos da entidade de acolhimento.
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PLANTA DE LUZES

IMPLANTAÇÃO

O rider de luz é 

adaptável ao espaço 

de apresentação
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Opus 8 é filho de “Orizuro”. Voa por creches e 
jardins-de-infância porque é lá que encontra os 
meninos e as meninas com quem gosta de brin-
car. É ágil e colorido. Canta e viaja ao sabor dos 
sons e do movimento. A sua chegada é anuncia-
da e a sua visita deixa vontade de o voltar a ver 
mais tarde, mais crescido, mas sempre pronto 
para brincar.

PAPI -  OPUS 8

Espetáculo Portátil

conceção e produção companhia de música teatral 
música e direção artística paulo maria rodrigues 
cenário miguel ferraz figurinos rita roberto, 
joana jorge, sandra santos gestão de recursos 
educativos helena rodrigues intérpretes inês silva

ficha artística
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tipologia

Espetáculo dirigido à infância e primeira infância, de música 
cénica e movimento com execução ao vivo.

lotaçâo e destinatários

Até 36 pessoas (crianças a partir dos 6 meses de idade acompa-
nhadas por adultos) ou uma turma acompanhada pelos educado-
res / professores / agentes educativos.

duração

30 minutos.

horários de apresentação

Até duas sessões diárias com intervalo mínimo de 45 min.

transporte de cargas

A carga é transportada pela CMT no dia da montagem.

montagem e ensaios

Um período de 3 horas com o intérprete e os técnicos da entidade 
de acolhimento.

camarins

Um camarim, preferencialmente com duche.

requisitos de cena

O espetáculo implica uma zona de ação principal para a intérprete 
e uma zona para o público, devendo ambas estar ao mesmo nível. 
Pode ser implementado numa sala ou no palco (público e intérpre-
tes), devendo a zona de ação principal ter as dimensões mínimas 
de 6 x 6 m.

dispositivos cénicos

Existe uma zona de ação principal para a intérprete, sendo a inte-
ração direta com o público uma das ca-racterísticas importantes. 
O público senta-se em su-perfícies almofadadas ou diretamente 
no chão.

luz

Pode ser realizado com um rider de iluminação básico e não é 
necessária operação durante o espetáculo. Envolve alguns meios 
próprios de iluminação integrados no dispositivo cénico, usados 
nomeadamente para situações de teatro de sombras.

som

O espetáculo é acústico (inclui alguns momentos com sons ele-
trónicos difundidos por equipamento que é parte integrante do 
dispositivo cénico).

recursos humanos

Técnicos da entidade de acolhimento para trabalhos de montagem.

desmontagem do espetáculo

Uma hora e trinta minutos com a intérprete da Companhia e téc-
nicos da entidade de acolhimento.

tipologia

Espetáculo dirigido à infância e primeira infância, de música cé-
nica e movimento com execução ao vivo. Nota bem: a entidade de 
acolhimento deve previamente proceder à arrumação/adaptação 
do local de apresentação.

lotaçâo e destinatários

Idade entre 0-2 anos: até 12 bebés por apresentação, acompanha-
dos pelos respetivos profissionais da creche ou pelos cuidadores de 
cada bebé (caso a creche pretenda convidar o familiar/cuidador 
de cada bebé para participar neste evento).
Crianças com idades entre 2-5 anos: uma turma acompanhada 
dos profissionais responsáveis pela respetiva turma. (Nota bem: 
em caso algum se poderá exceder o limite de 25 crianças)

duração

30 minutos, seguidos de um tempo variável de interação lúdica 
informal.

horários de apresentação

Até duas sessões diárias com intervalo mínimo de 45 min.

transporte de cargas

A carga é transportada pelos membros da Companhia no dia da 
montagem.

montagem e ensaios

A combinar com a instituição. Preferencialmente ao final do dia 
anterior ao da apresentação.

requisitos para a sala de apresentação

Deverá ser adaptada uma das salas da creche ou do jardim de in-
fância. Deverá.O espaço deve ser previamente arrumado e limpo, 
para aí se processarem todas as apresentações. 
A escolha da sala deverá ser decidida pelo(a) diretor(a), educado-
ras de infância e intérprete, devendo ter-se em conta o seguinte: a) 
deve existir espaço para uma zona de ação principal para a intér-
prete; b) os bebés e crianças devem sentar-se em superfícies almo-
fadadas ou diretamente no chão se este for confortável; c) deve ha-
ver a possibilidade de baixar a luz e fazer blackout parcial; d) deve 
escolher-se um espaço com o mínimo de ruído (sonoro e visual).

desmontagem do espetáculo

A cargo dos membros da CMT.

FICHA TÉCNICA
PARA TEATROS E INSTITUIÇÕES CULTURAIS

FICHA TÉCNICA
PARA CRECHES E JARDINS DE INFÂNCIA
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PaPI (Peça a Peça Itinerante) é um conjunto de peque-
nas peças músico-teatrais que resultam de um cui-
dadoso processo de estudo e reflexão, visando a cria-
ção de boas práticas de carácter artístico dirigidas à 
primeira infância e infância. À semelhança de outras 
formas musicais, cada uma das peças deste ciclo é de-
signada de “PaPI“ e numerada através de um “opus”. 

Os PaPIs foram inicialmente concebidos em residên-
cias artísticas multidisciplinares e intergeracionais 
realizadas na Fundação Calouste Gulbenkian (FCG), 
no âmbito do projeto Opus Tutti. São peças apresenta-
das por artistas versáteis, especificamente formados 
para desenvolver a sua ação artística — baseada em 
música, dança e teatro — a partir de um contacto hu-
mano de grande genuinidade, alicerçado na ideia de 
que arte e ludicidade partilham territórios comuns.

Os PaPIs são especificamente pensados para poderem 
circular com facilidade entre uma grande variedade 
de equipamentos culturais, teatros, creches e jardins-
-de-infância. A ideia é contribuir para que a relação 
entre instituições culturais e comunidades se cons-
trua de forma cada vez mais próxima, fazendo com 
que os mais pequeninos possam partilhar estes mo-
mentos importantes das suas vidas, ora com os seus 
educadores e auxiliares de educação, ora com as suas 
famílias. 

O modelo de itinerância que se concebeu tem permi-
tido que outros agentes culturais e educativos se as-
sociem ao projeto e colham os frutos do seu impacto. 
Deste modo, os PaPIs têm sido também apresentados 
em instituições culturais e ao mesmo tempo levados a 
creches e jardins-de-infância da sua área de interven-
ção. Para que se possa chegar a mais crianças, mais 
famílias, mais profissionais, mais lugares e contribuir 
para tecer relações usando os fios da arte.

PAPI?

PAPI – ARTE PARA A PRIMEIRA INFÂNCIA

PAPI – ITINERÂNCIA

PAPI - INSPIRAÇÃO

Um PaPI é uma intervenção artística de natureza músico-teatral 
dirigida a bebés, crianças e cuidadores adultos (família ou profis-
sionais). Especialmente pensados para a faixa etária dos zero aos 
cinco anos de idade (podendo esta faixa etária ser dividida em 
diferentes grupos etários conforme os contextos), os PaPIs ofere-
cem um primeiro contacto com experiências artísticas originais, 
numa atmosfera em que a qualidade relacional do intérprete é tão 
importante quanto a qualidade estética da situação.

Um PaPI é especificamente concebido para poder circular facil-
mente. Assim, os ambientes cénicos são caraterizados pela eleva-
da portabilidade e capacidade de adaptação ao espaço, quer em 
termos cénicos como humanos. O tempo de preparação de apre-
sentação é mínimo.
Um PaPI viaja por creches, jardins-de-infância, escolas, teatros e 
outros espaços educativos ou de fruição cultural. Por exemplo: 
centros sociais, museus, bibliotecas, ludotecas, associações recrea-
tivas, etc.

Um PaPI inspira os adultos acompanhantes dos bebés e crianças. 
Um PaPI oferece às famílias, e aos profissionais que trabalham 
com crianças, experiências artísticas cujos ingredientes estéticos, 
sensoriais e relacionais possam servir de incentivo para brinca-
rem e para estabelecerem interações sociais de qualidade no quo-
tidiano com os seus bebés/crianças.
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Inúmera Mão é o resultado de um processo partilha-
do em que se dá asas à imaginação, convocando a for-
ça e a beleza de uma vontade coletiva. A instalação 
reúne os contributos de crianças, famílias e profissio-
nais que participam num projeto de intervenção ao 
nível das práticas artísticas e da educação ambiental 
através de ações formativas, de performances e de um 
conjunto de objetos cénicos e escultóricos de natureza 
sonora e visual, fazendo lembrar a necessidade de es-
cutar o que nos rodeia. Em jardins de infância, escolas 
e outros espaços, esses objetos vão sendo transforma-
dos pelas mãos de crianças, dos seus pais e educado-
res, e são por fim integrados na instalação Inúmera 
Mão. Cuidemos dos pássaros! 

A Instalação resulta de um processo de composição reu-
nindo as instalações “Primeiros Pássaros” e os orizuros 
criados por crianças e seus cuidadores, sendo adiciona-
das novas dimensões ao contributo de todos os partici-
pantes, nomeadamente a nível de som e interatividade. 

A realização desta escultura sonora envolve, pois, 
toda a comunidade educativa em torno de um grande 
objetivo comum. Uma obra de todos a lembrar a neces-
sidade de unir esforços no cuidado com o ambiente. 

A montagem da instalação pode estar associada a um 
workshop imersivo

INÚMERA MÃO

Instalação Coletiva

conceção e produção companhia de música 
teatral direção artística paulo maria rodrigues 
intervenientes antónio dente, inês silva, mariana 
vences, rita roberto

conceção e produção companhia de música teatral direção 
artística paulo maria rodrigues objetos cénicos miguel ferraz, 
paulo maria rodrigues desenho de luz pedro ramos interatividade 
rodrigo carvalho altifalantes interactivos rui penha

ficha artística

ficha artística

INSTALAÇÃO

WORKSHOP IMERSIVO

destinatários e lotação

Público em geral, com particular incidência para a comunidade 
(crianças, educadores e famílias) envolvida no projeto. O número 
de visitantes em simultâneo depende do espaço.

agendamento

A instalação deverá estar patente por um mínimo de 1 semana.

transporte

A carga é transportada pela Companhia de Música Teatral.

Neste workshop, a comunidade é convidada a colaborar na cons-
trução da instalação coletiva Inúmera Mão, corolário de todo o 
percurso efetuado. Uma forma de fomentar encontros e diálogos, 
em particular entre  os participantes no projeto. 

A prática artística conjunta e de afinação entre parceiros educativos 
é a base deste trabalho em que juntamos as mãos e as vozes das famí-
lias e dos profissionais que cuidam das crianças visadas no projeto.

tipologia

Workshop integrando a montagem da Instalação Inúmera Mão, com 
proposta de atividades de sensibilização musical, plástica, ambiental.

espaço

O mesmo da Instalação Inúmera Mão.

destinatários

Público em geral, com particular incidência nos  participantes di-
retamente envolvidos no projeto e seus convidados.

lotação

A definir em função do espaço.

duração

As atividades decorrem numa manhã ou numa tarde,  sendo a entra-
da/saída dos participantes regulada em função da lotação do espaço.

tipologia

Instalação sonora interativa.

requisitos do espaço

Espaço amplo e sem ruídos sonoro e visual. Deve permitir a reali-
zação plena do conteúdo sonoro e visual, nomeadamente a imple-
mentação de sombras.

montagem e desmontagem

Conforme o espaço, entre um a três dias, com a equipa da CMT e 
os técnicos da entidade de acolhimento.
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Numa primeira parte, esta conferência-performance 
aborda questões relacionadas com o processo criati-
vo que deu origem à constelação artístico-educativa 
Mil Pássaros (nomeadamente ecológicas, musicais, 
processos de trabalho), num registo que é simultanea-
mente objetivo ou descritivo e poético ou performati-
vo (com incursões musicais e teatrais). Num segundo 
momento é um espaço de partilha, reflexão e debate 
com a comunidade que participa no projeto.

CONFERÊNCIA DOS PÁSSAROS

Conferência-Performance

conceção e produção companhia de música teatral performers 
paulo maria rodrigues e helena rodrigues

ficha artística

INSTALAÇÃO

tipologia

Conferência-performance dirigida ao público adulto em geral e, 
em especial, aos  pais e educadores/ professores/  agentes educati-
vos participantes no projeto.

intérpretes

Dois.

duração

50 min.

requisitos do espaço

Espaço visualmente “limpo” e com boas condições acústicas; 
uma mesa para colocar o computador, um projetor de vídeo com 
som amplificado e cadeiras para o público.
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A criação artística é a fonte de pulsação da Companhia de Música Teatral (CMT). Par-
tindo da Música e procurando a interação entre várias linguagens e possibilidades de 
comunicação artística, a CMT tem construído um percurso de descoberta que desig-
na de “desenvolvimento de constelações artístico-educativas”. A matriz filosófica da 
CMT é marcada pela criação de relações entre arte e educação, e pela articulação en-
tre a investigação académica, a produção artística, a formação, a criação tecnológica, 
o envolvimento da comunidade e a divulgação da importância da experiência musical 
e da arte em geral no desenvolvimento social e humano. A CMT tem contribuído de 
forma decisiva para uma oferta cultural diversificada e abrangente: o repertório da 
CMT é um caleidoscópio de espetáculos, instalações, workshops, projetos de média e 
longa duração, actividades de formação, publicações em diversos formatos, participa-
ção em projetos de investigação e apresentações de âm-
bito académico nacional e internacional. 

A Companhia de Música Teatral tem contado com o 
apoio regular da DGArtes, é membro da RESEO e tem 
apresentado os seus trabalhos em Portugal, Espanha, 
França, Reino Unido, Áustria, Alemanha, Bélgica, Fin-
lândia, Dinamarca, Polónia, Grécia, Chipre, República 
Checa, Lituânia, Brasil, Estados Unidos da América, 
Noruega, Canadá, África do Sul, Macau, China, Hong-
-Kong e Tailândia. A CMT colabora com as principais 
instituições culturais de Portugal e tem apresentado os 
seus projetos em instituições e eventos internacionais 
prestigiados, mas tem também feito chegar a creches, 
escolas, IPSSs e à comunidade em geral um conjunto de 
oportunidades de fruição e formação que contribuem 
para que a arte esteja ao alcance de todos. Colabora com 
artistas experientes e também com jovens artistas em início de carreira. Teve o apoio 
da Fundação da Calouste Gulbenkian para a conceção e desenvolvimento de projetos 
de longa duração e colabora regularmente com municípios e universidades.

companhia de 
música teatral

I have known the work of CMT since the early days. This 
remarkably fluid, innovative group of creators – composers, 
writers, actors, singers, dancers, musicians and digital mul-
timedia artists – has, already contributed significantly to 
the development of performance art.

Rolf Gehlhaar

The work of CMT is at the level of international excellence 
and indeed at the forefront of what I consider to be relevant 
as an artistic experience for young children.

Edwin Gordon

Companhia de Música Teatral have made something won-
derful. It is a revelation to developmental psychologists, ac-
tors and musicians, which proves that creative artistic ac-
tivity is a need of human beings, and a force for education.

Colwyn Trevarthen



Como fazer um orizuru


